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Verbo Nosso  
“Eu, porém, vos digo que qualquer que, sem motivo, se encolerizar contra seu Irmão será 

réu de juízo.” Jesus (Mateus, 5: 22).  
“O corpo não dá cólera àquele que não na tem, do mesmo modo que não dá os outros 

vícios. Todas as virtudes e todos os vícios são inerentes ao Espírito.”
(Cap. 10, Item 10).

(Livro da Esperança, Francisco Cândido Xavier, pelo Espírito Emmanuel)

Ainda as palavras. 
Velho tema, dirás. 
E sempre novo, repetiremos. 
A que existem palavras e palavras. 
Conhecemos aquelas que a filologia reúne, as que a gramática disciplina, 

as que a praxe entretece e as que a imprensa enfileira... 
Referir-nos-emos, contudo, ao verbo arrojado de nós, temperado na boca 

com os ingredientes da emoção, junto ao paladar daqueles que nos rodeiam. 
Verbo que nos transporta o calor do sangue e a vibração dos nervos, o açúcar 
do entendimento e o sal do raciocínio. Indispensável articulá-lo, em moldes 
de firmeza e compreensão, a fim de que não resvale fora do objetivo.

No trabalho cotidiano, seja ele natural quanto o pão simples no serviço da 
mesa; no intercâmbio afetivo, usemo-lo à feição de água pura; nos instan-
tes graves, façamo-lo igual ao bisturi do cirurgião que se limita, prudente, 
à incisão na zona enfermiça, sem golpes desnecessários; nos dias tristes, 
tomemo-lo por remédio eficiente, sem fugir à dosagem. 

Palavras são agentes na construção de todos os edifícios da vida. 
Lancemo-las, na direção dos outros, com o equilíbrio e a tolerância com 

que desejamos venham elas até nós. 
Sobretudo, evitemos a ironia. 
Todo sarcasmo é tiro a esmo. 
E sempre que irritação nos visite, guardemo-nos em silêncio, de vez que a 

cólera é tempestade magnética, no mundo da alma, e qualquer palavra que 
arremessamos, no momento da cólera, é semelhante ao raio fulminatório 
que ninguém sabe onde vai cair.
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Otimismo 
Encontramos no dicionário o sentido da 

palavra otimismo, como a disposição para ver 
as coisas pelo lado bom e esperar sempre 
uma solução favorável, mesmo nas situações 
mais difíceis. Otimista é aquele que tem es-
sas características, que tem esperança de que 
tudo pode melhorar futuramente. 

Vivenciando a pandemia, nos deparamos 
com uma epidemia de pessimismo, seu opos-
to. Uma enfermidade tão prejudicial quanto 
a própria doença da qual buscamos nos res-
guardar. Um exemplo próximo a todos foram 
as reclamações e contendas trazidas nos cen-
tros espíritas ou outras igrejas fechadas fisica-
mente. Pessoas estavam reclamando por não 
poderem trabalhar para ajudar o próximo. Mas 
não podemos trabalhar pelo próximo fora das 
casas religiosas? E ainda, e o trabalho de au-
toconhecimento? E o labor em educar nossas 
más tendências? Será que é pouco ou menos 
importante? Não sabemos que através da 
nossa transformação, transformamos o mun-
do? Outras ondas de pessimismo foram lan-
çadas por todos os lados, falta de fé no porvir, 
pessoas inconformadas e revoltadas. Temos 
sido alimentados continuamente com uma 
dieta regular e amarga de destruição de repu-
tações, de críticas, da busca de defeitos uns 
nos outros, evidenciada pelas redes sociais e 
veículos de informação. 

 Agora é a hora de mudarmos essa sin-
tonia. Não façamos do passado de reclama-
ções, contendas e discórdias, uma âncora a 
nos fixar e sim uma mola a nos impulsionar. 
Fazemos um apelo para que deixemos a bus-
ca pelas tormentas e apreciemos mais plena-
mente a luz do sol. Enfatizemos aquilo que é 
positivo. Busquemos mais plenamente pelo 
bem, silenciemos nossos comentários insul-
tuosos ou sarcásticos e exerçamos a virtude 
num empenho mais generoso. 

Mesmo quando muitas pessoas são ne-
gativas e pessimistas, podemos cultivar um 
espírito de felicidade e otimismo. É o nosso 
papel na sociedade. O crescimento ocorre 
acompanhado da correção. A força é nutrida 
pelo arrependimento. Deixemos o negativismo 
que permeia nossa sociedade e busquemos o 
bem. Tratemos das virtudes em vez das falhas 
uns dos outros e cuidemos para que o otimis-
mo tome o lugar do pessimismo. 

Evangelho e ação sempre em nossos co-
rações! Regados pelo otimismo em nossos 
espíritos sempre! 

 
      Christiane Vilela 

O nosso dia a dia Editorial

Devido à pandemia de Coronavírus (COVID – 19) decretada pela Organização Mundial da Saúde (OMS), a Fraternidade Espírita 
Irmão Glacus informa que está com as suas atividades parcialmente suspensas. Veja as informações sobre o retorno gradual 
na página 5 desta edição. Acompanhe as posteriores atualizações em www.feig.org.br.

FRATERNIDADE ESPÍRITA IRMÃO GLACUS

• Jornal Evangelho e Ação, publicação mensal. 
Mentor: Leopoldo Machado.
• S.O.S. Preces: terapia pelo telefone - (31) 3411-
3131, das 8 às 21h30. Mentor: Bezerra de Menezes.
• Ambulatório Odontológico: atendimento de se-
gunda a sábado. Mentor: Vasco da Silva Araújo.
• Ambulatório Médico: com atendimento aos sába-
dos. Mentor: Dias da Cruz.
• Pré-sopa às sextas-feiras, sopa e salada de frutas 
aos mais carentes: todos os sábados. Mentor: José 
Grosso.
• Distribuição de roupas, alimentos, calçados, etc., 
aos sábados.
• Corte de cabelo e unhas, aos sábados.
• Curso para gestante aos sábados. Mentora: Mª Do-
lores.
• Reuniões Públicas noturnas de segunda a sexta-
-feira, às 20h, com orientação espiritual e passes. 
Aos domingos, às 19h30, com passes e sem orien-
tação espiritual.
• Reuniões Públicas diurnas, às segundas e quartas-fei-
ras, às 15h, com passes e sem orientação espiritual.
• Reuniões públicas da Mocidade, sábado às 16h30. 
Mentora: Joanna de Ângelis.
• Evangelização para crianças em diversos níveis, 
durante reuniões públicas. Mentora: Meimei.
• Reuniões de Educação Mediúnica: Três reuniões às 
segundas-feiras – Mentores: Antônio Alves, Dias da 
Cruz e Cícero Pereira. Quatro reuniões às terças-
-feiras - Mentores: Maria Wendling e Jarbas Franco 
de Paula. Três reuniões às quartas-feiras – Mento-
res: Kalimerium e Maria Rothéia. Três reuniões às 
sextas-feiras – Mentor: Virgílio de Almeida. Duas 
reuniões aos sábados – Mentores: Jacques Aboab e 
José Rocco.
• Reuniões de Tratamento Espiritual: uma reunião 
às quartas-feiras – Mentor: Eurípedes Barsanulfo. 
Uma reunião aos sábados – Mentora: Maria Rothéia. 
Uma reunião às sextas-feiras – Mentor: Jair Soares.
• Campanha do Quilo  - Mentor: Irmão Palminha.
• Livraria - Mentor: Rubens Costa Romanelli.
• Biblioteca - Mentor: Leonardo Baumgratz.
• Reunião de Culto no lar: sábado às 16h30. Mentor: 
Rafael Américo Ranieri.
• Visita Fraterna - Mentor: Clarêncio – Atendimen-
to ao público de segunda a sexta-feira, das 19h às 
21h15. Quarta-feira das 14h30 às 16h. Domingo das 
19h às 20h45.
• Coral da Fraternidade Espírita Irmão Glacus – 
Apresentação nas reuniões públicas de quinta-fei-
ra, 3º domingo e outras.    

FUNDAÇÃO ESPÍRITA IRMÃO GLACUS

• Reunião pública às quartas-feiras, 19h30 às 20h30
• Mocidade e Evangelização infantil, às quartas-
feiras, de 19h30 às 20h30.
• Livraria - Mentor: Rubens Costa Romanelli.
• Biblioteca - Mentor: Leonardo Baumgratz.
• Centro de Educação Infantil Irmão José Grosso.  
Tel: (31) 3396-9188.
• Colégio Espírita Professor Rubens Romanelli – 
Ensino fundamental e médio. Tel: (31) 3394-7680
• Bazar Beneficente.

Todo atendimento social realizado pela Fraternidade 
Espírita Irmão Glacus é sem fins lucrativos. Maiores 
informações por meio do telefone (31) 3411-9299.

Bazar Beneficente
A  Feig  realiza  um Bazar  Beneficente  na  Fundação 
Espírita Irmão Glacus, localizada na Av. das Améri-
cas, 777, Bairro Kennedy - Contagem/MG. Atual-
mente ele funciona às quintas-feiras, das 8h às 15h, 
às terças-feiras e sábados, de 8h às 13h e também 
em algumas datas especiais com o excedente das 
doações recebidas. 
A primeira finalidade das doações é atender às ne-
cessidades da FEIG e dos cadastrados em nossas 
atividades de Assistência e Promoção Social. Além 
de angariar recursos materiais para nossas ativida-
des, o Bazar visa também atender às pessoas em 
situação de exclusão social, sendo uma oportuni-
dade para que elas possam adquirir vários itens a 
preços simbólicos. Necessitamos de sua doação. 
Mais informações pelo telefone (31) 3394-6440. 
 
ATIVIDADES VIRTUAIS
• Conexão Espírita: às segundas-feiras, 20h, no ca-
nal da Feig no YouTube.
• Na Rota do Espiritismo: às quartas-feiras, às 20h, 
no canal da Feig no YouTube.
• Ciclo de Palestras: às sextas-feiras, às 19h30, na 
plataforma Google Meet.
• Evangelho com Emmanuel: às terças-feiras, às 
20h, na plataforma Google Meet.
• Evangelização Infantil: novos vídeos às segundas 
segundas-feiras do mês, no
• canal do YouTube da Feig.
• Estudo Interativo da Mocidade Espírita Joanna de Ân-
gelis: aos sábados, às 17h, canal do YouTube da Feig.
• Conheça no site www.feig.org.br a seção “Conhe-
cendo o Espiritismo”, com sugestões de leituras, 
palestras, informações sobre os estudos promovidos 
pela Feig, dentre outros tópicos. 



EVANGELHO E AÇÃO

3

Construindo o Futuro

SOS Preces: “ Ligue e dê um alô 
para a esperança.”

 Estamos nos aproximando do aniversário 
de 40 anos da tarefa do SOS Preces em nos-
sa Feig e o sentimento de imensa gratidão, 
por tantas bençãos recebidas, toma conta dos 
nossos espíritos, proporcionando-nos algu-
mas reflexões acerca desta tarefa iluminada. 

Nesses momentos, palavras nunca são 
suficientes para traduzir o real sentimento de 
contentamento e agradecimento ao nosso que-
rido irmão Glacus e toda espiritualidade amiga 
da casa, que nos oportunizam, no dia a dia, 
de hora em hora, estarmos juntos neste “oásis 
de caridade, trabalho, fé e amor que é o SOS 
Preces”. Palavras proferidas pelo mentor da 
tarefa, Dr. Bezerra de Menezes, a quem recor-
remos infinitas vezes, rogando que a luz dos 
seus olhos misericordiosos ilumine nossos es-
píritos, e que suas mãos dadivosas operem em 
favor da cura, do socorro, do remédio espiritual 
em benefício de todos aqueles que sofrem. 

Nossos eflúvios de gratidão também envol-
vem o fundador desta tarefa: o dedicado irmão 
espiritual Célio Varela, incansável trabalhador 
das primeiras horas, desde 01/05/1982.

Lembranças carinhosas, repletas de sau-
dades e de agradecimento, também transbor-
dam dos nossos corações e partem em dire-
ção à nossa querida irmã Ilza Marques, hoje 
na pátria espiritual. Diretora da Assistência 
Fraterna e plantonista há tantos anos, tendo 
nos deixado importantes diretrizes, orienta-
ções e exemplos de como acolher os cora-
ções aflitos através dos fios invisíveis do tele-
fone. Também  a outros tantos irmãos que com 
dedicação e carinho contribuíram para o bom 
desempenho da tarefa.

A Feig é um hospital de almas e uma esco-
la. Local onde exercitamos o “Amai-vos e ins-
trui-vos”. O SOS Preces pode ser considerado 
como o Pronto Socorro Espiritual. Um espaço 
que possibilita um pronto atendimento, uma 
assistência durante o período de onze horas 
diárias, inclusive aos sábados, domingos e fe-
riados, onde sempre haverá um ou dois tare-
feiros de plantão para acolher os irmãos que 
ligam em busca de uma prece, uma mensa-
gem, uma orientação, de um lenitivo, de um 
alívio para suas dores, aflições e angústias. 

A presença da equipe espiritual  do SOS 
proporciona uma psicosfera elevada, de tal 
forma que vários recursos curativos e balsa-
mizantes são empregados no momento da li-
gação. Conforme manifestou o nosso querido 
irmão José Grosso: “Quando o telefone toca, 
um fio brilhante, se assim podemos fazer com-
preender melhor, liga o atendente àquele que 
necessita do atendimento. E este fio facilita a 
comunicação dos pensamentos, e o Mentor 
ou Mentores que comandam essas atividades 
têm um veículo através do qual podem inter-
ferir com mais facilidade. É como se um soro 
fosse ligado na veia do paciente: o Responsá-
vel no plano espiritual pela atividade pode in-
terferir, mais diretamente, junto ao companhei-
ro que necessita do atendimento.” (http://www.
feig.org.br/content/sos-preces-30anos)

O  Evangelho de Mateus, 18:20, ensina-
-nos que “Onde quer que se encontrem duas 
ou três pessoas reunidas  em meu nome, eu 
me encontrarei entre elas”.

Muitas vezes acontece de sermos surpre-
endidos por situações tão inesperadas, que 
nos abalam de tal forma a não conseguirmos 
sequer asserenar nossa mente para fazer 
uma prece, seja para nós mesmos, ou para o 
nosso próximo. Nesses momentos devemos 
nos valer do poder que tem a prece interces-
sória. Jesus orou por seus discípulos e segui-
dores nas horas supremas.  Sabemos que o 
poder da prece está no pensamento, não de-
pende nem das palavras, nem do lugar, nem 
do momento e da forma. O que realmente im-
porta é a intenção no bem, é a intensidade da 
corrente fluídica que se estabelece, acalman-
do, dulcificando, elevando aqueles que oram  
às regiões superiores,  que propiciam uma 
melhoria nas emoções, na disposição íntima, 
fortalecendo o ânimo, encorajando e susten-
tando, tanto aquele que roga o auxílio para si, 
como aquele que intercede pelo irmão.

A benfeitora espiritual Joanna de Angelis, 
em seu livro “Momentos de Meditação”, psi-
cografado por Divaldo Pereira Franco, cap.20, 
compara a oração de intercessão com um bál-
samo para a alma, que se torna medicação 
para o corpo. “Não resolve o problema, nem 
retira a aflição, que constituem recurso de 
reeducação, todavia, suaviza a aspereza da 
prova e inspira o calceta, auxiliando-o a ate-
nuar os golpes do próprio infortúnio”.  Quando 
oramos, nossos pensamentos emitidos cana-
lizam nossas forças vivas em direção ao ob-
jetivo pelo qual a prece é proferida. Sintoniza-
mos com a ideia divina, com as forças da vida,  
em faixas de vibrações mais sutis, por isso 
sentimos um bem estar, uma plenitude após 
orarmos,  e nos tornamos  mais receptivos à 
ajuda que vem do mais alto em nossa direção, 
abrindo nossos canais de intuição para tomar-
mos as ações necessárias em nossas vidas.

Quando oramos por um enfermo,  o enco-
rajamos com as ideias salutares de que as en-
fermidades são temporárias e  fazem parte do 
processo evolutivo, dos desafios da vida, das 
imperfeições da matéria, dos nossos exces-
sos, inevitáveis resgates do passado, ou até 
mesmo decorrentes do meio em que vivemos 
em nosso planeta atualmente,  muito tem aju-
dado no cultivo da  resignação, da aceitação 
que afasta a revolta, a tristeza e a depressão.  
Ajuda como estímulos  que são disparados na  
mente do enfermo e em seguida  nos centros 
atingidos pela doença,  que acabam por res-
taurar o equilíbrio das células. 

A oração pelos desencarnados é uma de-
monstração de afeto, ternura e caridade que 
os aliviam, renovam suas esperanças, liber-
tam-lhes os pensamentos tormentosos em 
alguns casos, abrindo caminhos para serem 
amparados em hospitais espirituais, onde se-
rão reequilibrados. Em outros casos, encora-
jam para as novas tarefas que os aguardam 

no plano espiritual. Algumas vezes o desen-
carnado é um ente muito querido e a dor se 
faz mais pungente em nosso coração. O que 
mais necessitamos nesta hora é sermos aca-
lentados pela Doutrina consoladora, que sua-
viza o nosso sofrimento quando nos diz que 
não foi por acaso que Deus permitiu que a 
pessoa partisse antes de nós, que fosse liber-
tada das penalidades e sofrimentos a que to-
dos nós estamos sujeitos; que a separação é 
apenas temporária... Mensagens de conforto, 
esperança e resignação nutrem nosso espí-
rito e renovam nosso ânimo para que conti-
nuemos a nossa viagem reencarnatória sem 
desfalecimento e perseverantes, crentes na 
imortalidade da alma e na vida futura.

As preces também podem ser feitas em 
favor de nós mesmos, a fim de rogarmos for-
ças para vencermos nossas próprias imperfei-
ções, que chamamos de tentações; a desviar 
de nós o sentimento de vingança, rancor, ciú-
mes, orgulho, vaidade, egoísmo, impulsivida-
de, impaciência, intolerância com as diferen-
tes opiniões e  com as escolhas alheias.  E 
também a fim de comungarmos com Deus e 
alimentarmos nossos espíritos. 

Lembrando das palavras do nosso irmão 
Glacus, em reunião de Convívio fraterno em 
19/12/2019: “Que possamos vencer a nós 
mesmos e despertar o chamado do amor, da 
justiça e da fraternidade. Tripé essencial para 
qualquer espírito que almeja a felicidade(...) 
A espiritualidade nunca nos pediu certidão de 
perfeição. Nos pede somente que nos esfor-
cemos sempre mais um pouco.” 

O SOS Preces conta com cerca de 70 
tarefeiros que se revezam semanalmente 
em plantões de três horas de duração. Cada 
plantão possui dois tarefeiros em atendimento 
simultaneamente. São cinco plantões diários, 
das 08h às 21h, ininterruptamente. As liga-
ções atendidas incluem em sua maioria  pe-
didos de preces e mensagens, seguidas por 
pedidos de orientações em  casos de angús-
tia, depressão, relacionamento familiar e com 
pessoas e solicitações  de informações.  

Em 2021 foi registrada uma média de  
1342 ligações a cada mês. 

Toda orientação dada aos atendidos é res-
paldada no Evangelho de Jesus e na Doutri-
na Espírita, através de preces, mensagens e 
esclarecimentos necessários ao espírito em 
evolução.

Que o mestre Jesus abençoe sempre os 
objetivos aos quais se propõe esta tarefa, 
para que ela se expanda a cada dia, alcan-
çando novos patamares, propagando  seus 
raios de ação, consolando os aflitos, confor-
tando a todos, que temos provas e expiações 
a passar, esclarecendo àqueles que desejam 
conhecer a Doutrina Espírita e o Evangelho 
de Cristo, para que a fé, o amor, a bondade, a 
caridade e a  esperança triunfem em nossos 
corações.

 
 

Adriana Souza

Alguém te apontou os defeitos, desconhecendo-te as qualidades.
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Possivelmente, um dos grandes desafios 
enfrentados por nós, seres humanos reencar-
nados, para compreender assuntos ligados 
à esfera espiritual é acreditar que a realida-
de se limita àquilo que nossas capacidades 
sensorial e cognitiva são capazes de nos dar 
acesso. Entretanto, a cada dia que passa, a 
ciência vem demonstrando que a nossa capa-
cidade de apreensão da realidade é reduzida, 
evidenciando, ainda, a existência de diferen-
tes planos de vida, como é o caso do plano 
material e espiritual, assim como de sua in-
tensa relação. Tudo isso sem desconsiderar 
o fato de que somos seres espirituais com 
experiências carnais e não o inverso. Assim, 
o estudo do Espírito torna-se ainda mais rele-
vante, sobretudo para quem já se convenceu 
da sua existência e origem divinas.    

Nesse esforço de compreensão do Espí-
rito, Allan Kardec, no Capítulo I da Parte Se-
gunda de O Livro dos Espíritos, questionou 
aos instrutores espirituais, nas perguntas 88 a 
92, acerca da forma e da ubiquidade dos Es-
píritos, isto é, do modo como eles se apresen-
tam (forma) e de sua capacidade de se fazer 
presente ao mesmo tempo em vários lugares 
(ubiquidade), o que será objeto de reflexão no 
presente artigo.

Quanto à forma dos Espíritos, os instruto-
res espirituais esclarecem, na pergunta 88 de 
O Livro dos Espíritos, que estes são uma cen-
telha, um clarão ou uma centelha etérea, pos-
suindo forma determinada, limitada e cons-
tante, não para nós, Espíritos reencarnados, 
mas sim para eles, Espíritos desencarnados. 
Ademais, essa chama ou clarão possui cor 
que varia do escuro ao brilho do rubi, confor-
me o grau de adiantamento.

Diante do esclarecimento acima, poderia 
surgir a seguinte dúvida: como o Espírito não 
teria forma determinada para nós outros, re-
encarnados, como, então, que o Espírito pode 
se nos apresentar, por exemplo, com a sua 
forma humana da última experiência terrena 
ou até mesmo com deformações ou sob a 
aparência animalizada?

Para se superar essa dúvida, vale lembrar 
que os instrutores espirituais, em sua respos-
ta, referem-se ao Espírito propriamente dito, e 
não ao seu perispírito, que é o seu envoltório, 
o qual possui plasticidade e adquire forma se-
gundo o pensamento do Espírito. Veja, a esse 
respeito, o esclarecimento feito por Allan Kar-
dec em O Livro dos Médiuns:

“Hão dito que o Espírito é uma chama, 
uma centelha. Isto se deve entender com 
relação ao Espírito propriamente dito, como 
princípio intelectual e moral, a que se não po-
deria atribuir forma determinada. Mas, qual-
quer que seja o grau em que se encontre, o 
Espírito está sempre revestido de um envol-
tório, ou perispírito, cuja natureza se eteriza, 
à medida que ele se depura e eleva na hie-
rarquia espiritual. De sorte que, para nós, a 
idéia de forma é inseparável da de Espírito e 
não concebemos uma sem a outra. O perispí-
rito faz, portanto, parte integrante do Espírito, 
como o corpo o faz do homem. Porém, o pe-
rispírito, só por só, não é o Espírito, do mesmo 
modo que só o corpo não constitui o homem, 
porquanto o perispírito não pensa. Ele é para 
o Espírito o que o corpo é para o homem: o 
agente ou instrumento de sua ação” (Livro 
dos Médiuns, 2003:87). 

Outra questão relevante abordada por 
Allan Kardec junto aos instrutores espirituais 
diz respeito à mobilidade do Espírito. A esse 
respeito, destaque-se os seguintes pontos: 
(i) a rapidez com que se pode dar o deslo-
camento do Espírito, já que o tempo gasto 
é o mesmo do pensamento, valendo notar 
que “quando o pensamento, está em alguma 
parte, a alma também aí está, pois que é a 
alma que pensa. O pensamento é um atribu-
to” (resposta às perguntas 89 e 89, “a” de O 
Livro dos Espíritos); (ii) caso o Espírito queira, 
poderá se inteirar da distância percorrida ou 
poderá tal distância desaparecer completa-
mente, a depender da sua vontade e de sua 
natureza mais ou menos depurada (resposta 
à pergunta 90, idem); e (iii) a matéria física, 
tal qual a que nós conhecemos, não impedirá 

a passagem do Espírito, sendo que o “ar, a 
terra, as águas e até mesmo o fogo lhes são 
igualmente acessíveis” (resposta à pergunta 
91, idem).

Sobre os pontos acima, anote-se que a 
maior ou menor rapidez com que o Espírito 
se deslocará, a maior ou menor percepção 
da distância percorrida e mesmo a resistên-
cia que pode enfrentar na matéria física de-
penderá de seu grau de consciência e de 
adiantamento, havendo casos em que, pelo 
baixo grau evolutivo, o seu deslocamento, 
por exemplo, pode ser tão ou mais difícil do 
que aquele que experimentamos na matéria.

 Por fim, ao serem questionados na per-
gunta 92 de O Livro dos Espíritos, se os Es-
píritos possuem o dom da ubiquidade (isto 
é, se são dotados da capacidade de se fa-
zer presente em diversos lugares ao mesmo 
tempo) e se podem se dividir ou existir em 
muitos pontos ao mesmo tempo, os instruto-
res espirituais esclarecem que o Espírito não 
pode ser dividido, sendo, na verdade, cada 
um deles um centro que irradia para diversos 
lados, característica que passa a ideia da 
ubiquidade. Porém, os Espíritos da Codifi-
cação deixam claro que a irradiação de cada 
um não possui a mesma força, dependendo, 
no entanto, do grau de pureza de cada um. 
Utiliza, como exemplo, para facilitar a nossa 
compreensão, o sol, que irradia em todos os 
sentidos, sem se dividir.

Como se vê, tanto a luminescência, quan-
to à mobilidade e a mesmo a radiação do 
Espírito dependem do seu grau evolutivo, as 
quais avançam à medida em que avançamos 
na vitória sobre nós mesmos. E todas essas 
conquistas não servem para alimentar orgu-
lho e vaidade, mas sim para melhor servir-
mos na vinha de nosso Pai. Que saibamos 
aproveitar as oportunidades e tornarmos tra-
balhadores cada vez mais dignos de servir 
em Sua vinha.

Frederico Barbosa Gomes

Forma e ubiquidade dos Espíritos

Outros te censuraram, asperamente, por esse ou aquele motivo.

Frequentemente ouvimos dizer que o Es-
piritismo é uma ciência, uma filosofia e uma 
religião, mas será que buscamos conhecer 
esse tríplice aspecto da Doutrina Espírita? 

Em seu aspecto científico, Kardec toma 
como base uma metodologia indutiva de ob-
servação e estudo rigoroso dos fenômenos 
produzidos pelos Espíritos e, por meio de 
provas contundentes, revela a existência e a 
natureza do mundo espiritual e suas relações 
com o mundo físico. (Evangelho Segundo o 
Espiritismo, cap. 1). 

Como filosofia, a Doutrina busca compre-
ender as consequências morais advindas 
das relações entre os espíritos (encarnados 
e desencarnados). 

Como religião, está fundamentada numa 
filosofia moral de efeitos religiosos, cuja base 
é Deus, a alma e a vida futura. Seu objetivo 

é a fraternidade, a solidariedade e a bene-
volência. (O Livro dos Espíritos, Introdução). 

Emmanuel, no livro O Consolador, acres-
centa que no aspecto científico e filosófico, 
a Doutrina é campo de investigações huma-
nas, com vistas ao aperfeiçoamento da hu-
manidade. Como religião, busca restaurar o 
Evangelho de Jesus, oferecendo a chave a 
desvendar o véu deixado em alguns ensina-
mentos do Cristo. 

Muitos espíritas frequentam reuniões pú-
blicas, tomam o passe, a água fluidificada, 
ouvem palestras, mas não se comprometem 
com o estudo sistematizado da Doutrina. 
Sendo assim, não compreendem com pro-
fundidade o tríplice aspecto do Espiritismo. 

Ainda que a evolução não seja definida 
pelo número de livros que se lê, o estudo 
fortalece o nosso espírito na fé e nos pre-

para para o bom combate no enfrentamento 
das lutas cotidianas. Os ensinamentos dos 
Espíritos superiores contidos na codificação 
nos esclarecem, ajudam-nos a estabelecer 
o equilíbrio em nossas vidas, nos sustentam 
na busca do aperfeiçoamento moral e espi-
ritual. 

Através do curso do ESDE - Ensino Siste-
matizado da Doutrina Espírita, a FEIG ofere-
ce uma excelente oportunidade para aqueles 
que têm sede de conhecimento. Esse estu-
do, de longo prazo, requer muita dedicação e 
empenho, mas os resultados surpreendem e 
revelam o quanto o conhecimento pode ser-
vir de guia para a nossa evolução moral e es-
piritual. Vale a pena percorrer esse caminho. 

 

Eliane Tavares

Espiritismo: por que estudar?
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Orientações para o
RETORNO GRADUAL DAS ATIVIDADES PRESENCIAIS 
Fraternidade Espírita Irmão Glacus

EVANGELIZAÇÃO INFANTIL
Neste primeiro momento não te-
remos Evangelização Infantil pre-
sencial. Caso queiram levar seus 
filhos, eles permanecerão no salão 
da reunião pública junto com vocês.

Entenda o 
funcionamento de 
outras atividades

A flexibilização do protocolo de 
saúde e segurança da Feig e a reto-
mada de outras atividades de forma 
presencial são motivos de alegria 
para todos nós. 

Não será mais necessário o 
agendamento para participação nas 
atividades presenciais da Feig, a 
partir do dia 9/04/2022 (sábado).
Algumas orientações continuam va-
lendo para a participação nas ativi-
dades:

A apresentação do cartão 
vacinal, junto ao documento 
com foto;

O uso da máscara;

E a higienização das mãos 
com álcool 70% continuam 
sendo necessários;

Leve sua garrafinha e per-
maneça com ela no colo, 
para que seja fluidificada 
durante a reunião;

Recomenda-se a chegada 
com antecedência do horá-
rio de início da reunião, para 
evitar filas e aglomerações;

Os bebedouros funcionarão 
apenas com a torneira de 
uso de copo e/ou garrafa. 
Sugerimos que cada fre-
quentador/tarefeiro leve o 
seu próprio recipiente e evi-
te beber água no salão.

Confira o cronograma de retorno 
presencial de algumas atividades:

Os encontros da Mocidade Es-
pírita Joanna de Ângelis retornam 
no dia 9/04/2022, às 16h30. A par-
tir desta data o Estudo Interativo no 
Youtube será interrompido.

As Reuniões Públicas na parte da 
tarde voltam a partir do dia 18/04/22 
(segunda-feira) e 20/04/22 (quarta-
-feira), às 15h.

As Reuniões Públicas e os en-
contros da Mocidade na Fundação 
retornam a partir do dia 20/04/22, às 
19h30. 

O atendimento da biblioteca da 
Feig será ampliado no período diur-
no, a partir de 9/04/2022, veja os 
horários no site.

Leia o novo protocolo de saúde e 
segurança e outras informações em 
nosso site: www.feig.org.br

Acompanhe nosso site e redes so-
ciais para atualizações sobre o re-
torno de outras atividades durante 
o mês de abril.
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Mocidade Espírita Joanna de Ângelis

A conversa faz parte da vida humana antes 
mesmo de aprendermos a falar. Um bebê que 
grunhe, chora e aponta para objetos ou para 
si, conversa com aqueles que estão à sua vol-
ta para tentar lhes passar uma ideia. Não su-
ficiente, ao longo de todos os dias, pontos de 
vista, conceitos e argumentos são externados 
ao monte por todos nós, do acordar ao ador-
mecer. Falar, escrever, trocar mensagens ou 
posts em redes sociais são formas diferentes 
de uma mesma coisa: dialogar.

Estando o diálogo tão presente em nossas 
vidas, é de se esperar que saibamos fazê-lo 
bem. Porém, por diversas vezes, parece que 
não. Quantas vezes nos deparamos prepa-
rando o próximo argumento em uma conversa 
enquanto o interlocutor está com a palavra? 
Quantas vezes o interrompemos como se o 
conhecimento e sabedoria fosse nosso e o 
outro só tivesse que ouvir e aprender?

Esse tipo de diálogo vertical é frequente e 
nele não há reciprocidade. Todas as partes de 

uma mesma conversa se julgam superiores e 
se preparam para o convencimento das de-
mais, fechando-se para o aprendizado e para 
a mudança de ideias. É combativo; a palavra 
se torna arma de subjugação e inflação do 
ego. Diferente do diálogo horizontal proposto 
por Francisco de Assis.

O diálogo horizontal é construtivo. Todos 
os envolvidos, mesmo em posições diferen-
tes, devem procurar dar importância ao que o 
outro expõe. A presença na conversa é total: 
não se despreza a palavra do outro para pen-
sar em como convencê-lo do contrário, não 
se fala com arrogância e sim com abertura 
para mudar de opinião ou de aceitar que no 
fim todos continuarão com opiniões contrárias, 
isentando-se de ressentimentos.

Francisco usava desta maneira de dialo-
gar quando pedia que seus companheiros 
chamassem sua atenção aos erros, pois se 
via ainda como imperfeito. Pedia as opiniões 
de Frei Leão ou se colocava ao lado de Clara 

para aprender com as suas recomendações. 
Sentava-se com muitas pessoas, de ideias e 
religiões diversas, conversando com todas e 
aprendendo um pouco mais sobre o mundo, 
diferentes realidades, e sobre si mesmo, ao 
observar suas reações ao que era lhe exposto.

Tudo isso, pois se inspirava em Jesus; que 
apesar de ter a maior inteligência na história 
do planeta, ainda se sentava com quem se 
dispunha a conversar com ele e ouvia as pala-
vras e os corações de todos.

Que possamos refletir quanto ao modo de 
falar e ouvir o outro, usando, usando da estra-
tégia de Francisco e Jesus em todos os dife-
rentes diálogos do nosso dia-a-dia para que, 
aos poucos e juntos, possamos aprender a 
conversar.

Igor Costa
FRANCO, Pereira Divaldo; SAID, Cesar Braga. Francisco, o Sol 
de Assis. Capítulo 13
FRANCO, Pereira Divaldo. (Ditado por Joanna de Ângelis). Mo-
mentos de Iluminação, capítulo 4.

O que nos motiva a viver?

Indubitavelmente, desde os primórdios da 
criação, os seres vivos fluem por harmoniosa 
corrente de permuta com o Criador. Desde os 
átomos, respeitando as leis físico-químicas de 
afinidade, até o ser pensante-individualizado, 
tal circuito é estimulado por todas as leis re-
gentes da própria Natureza: da semente ao 
fruto ou do berço ao túmulo; ensejos diversos 
conduzem a vinculação ao Supremo Doador 
da vida. Por características refertas de per-
sonalidade puramente humana, entretanto, 
a religião passou a ser concebida como uma 
forma de controle espiritual e social, estabe-
lecendo parâmetros e leis dentro de uma fé 
sem o uso da razão. Dessa forma, por muito 
tempo a humanidade se entregou à religião 
por apenas convenção social e/ou perspecti-
vas individuais, representando mais os dese-
jos de alguns, do que a fraternidade, o amor 
e o perdão, especialmente após a vinda do 
nosso mestre Jesus.

Por esta ótica, convém reflitamos nos bens 
férteis que a religião pode proporcionar aos 
seus filhos. A palavra religião tem duas acep-
ções dignas de menção: a primeira redunda 

nos rituais, dogmas e preceitos estabelecidos 
por diversos cultos, todos louváveis pela ex-
pressão de fé que alimentam; a segunda, in-
duz-nos a pensar em sua etimologia, de modo 
que religião provém do verbo latino religare, 
o qual significa reconectar, religar ou voltar a 
unir. Ora, nesta acepção é notório que, ainda 
que respeitáveis todas as formas de expres-
são de louvor ao Criador, deveremos efetiva-
mente ultrapassar os limites do culto exterior 
e contemplar as potências que herdamos de 
Deus, conectando-nos a Ele pelo sentimen-
to, a fim de que não venhamos aprovar nos-
sos equívocos e condutas por simplesmente 
termos o hábito de frequentar templos de 
pedras. A esse respeito, Jesus nos ensinou 
que a espiritualidade - conexão do ser com 
algo maior que si próprio, de forma a conver-
ter seus potenciais em bem, amor, caridade, 
compreensão e perdão - pode ser descoberta 
por intermédio da religião, que acalenta seus 
filhos ao conduzi-los ao autoconhecimento. 
Ademais, é imperioso reconhecer que há re-
ligiosos que não se conectam com sua espi-
ritualidade, bem como há indivíduos que se 

reconectam ao Arquiteto do Universo, sem ter 
acesso a qualquer religião. Paralelamente, o 
insigne codificador da Doutrina Espírita, Allan 
Kardec, esclarece-nos de que a religião é, 
sim, uma ferramenta de progresso que auxilia 
a jornada do Espírito imortal ao encontro de 
si mesmo, e, por conseguinte, ao encontro de 
Deus.

Dessa forma, lembremo-nos de Jesus, 
que ao ser julgado por adoradores e doutores 
da lei, em templos de pedra, jamais deixou 
de amá-los, por saber que cada um pode se 
conectar ao Pai no culto do coração. Assim 
como eles, nós também guardamos nossas 
incoerências e, ainda sim, o mestre continua 
a nos amar, por saber que despertos os po-
tenciais, poderemos em verdade, ficar asse-
gurados que aquele que crê e age no Cristo 
fará também as obras que ele faz e outras 
maiores, de vez que ele irá se conectar ao 
Pai, conforme o evangelista João anota no 
capítulo 14, versículo 12. 

Jerônimo Ferreira

O propósito da religião
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MEJA retorna com os 
estudos presenciais

É com muita alegria que anunciamos o es-
perado retorno presencial da nossa Mocidade 
Espírita Joanna de Ângelis (Meja)!

O reencontro de todos os ciclos acontece-
rá no dia 09 de abril, e as reuniões voltarão 
a acontecer, das 16h30 às 18h, aos sábados. 

A contaminação pela Covid-19 ainda é uma 
realidade, mas a Feig vem flexibilizando as 
orientações do seu protocolo de saúde e segu-
rança. Assim, a Mocidade Espírita Joanna de 
Angelis retoma as suas atividades sem a ne-
cessidade de agendamento prévio, mas per-
manecem a exigência da utilização de máscara 
e do álcool 70% para higienização das mãos.

Para a entrada na Feig será necessária 
apresentação de comprovante de vacinação 
completo contra a Covid-19 e documento de 
identificação com foto.

Estamos empolgados com o retorno pre-
sencial da Meja e a expectativa é continuar al-
cançando o coração de jovens nos dois planos 
da vida com a essência da Mocidade: a alegria!

Na lição 1 do livro Palavras de Vida Eter-
na, Emmanuel afirma: “Recomecemos, pois, 
qualquer esforço com firmeza, lembrando-nos 
todavia, que tudo volta, menos a oportunidade 
esquecida, que será sempre um perda real”. 
Desta forma, seguiremos firmes no trabalho do 
recomeço de nossas atividades, com a certeza 
de que as oportunidades serão bem aproveita-
das e de que seremos sempre amparados. 

Recordamos ainda as palavras de espe-
rança de Joanna de Ângelis, no livro Espírito 
e Vida: “Por fim surpreenderás, feliz, a vitória 
do trabalho paciente, sorrindo como flores na 
lama, saudando a beleza e a glória da vida em 
nome de Jesus, o Obreiro da felicidade de nós 
todos”. 

Jovens, não deixem de participar desse 
momento especial e tão esperado por todos 
nós! Sejamos parte do jardim que floresce, 
mesmo em tempos difíceis, espalhando as se-
mentes do bem, do amor e da caridade! Espe-
ramos todos vocês!

O que é a Meja e como funciona
A Mocidade Espírita Joanna de Ângelis 

(Meja) é parte da Fraternidade Espírita Irmão 
Glacus, e as suas atividades são voltadas 
para jovens a partir de 13 anos. A Mocida-
de tem como objetivo estudar e refletir sobre 
o Espiritismo e o Evangelho com os jovens, 
para despertar seu interesse e por conhecer e 
vivenciar valores doutrinários e cristãos, além 
de promover o encontro, a integração e opor-
tunidades de trabalho na seara do bem para 
os jovens, além de troca de experiências, nes-
sa fase tão particular da vida. 

Na dinâmica de funcionamento da Mocida-
de Espírita Joanna de Ângelis, destacamos os 
estudos e as atividades artísticas.

Saiba mais em nosso site: www.feig.org.br/
mocidade!

Evangelização e diversão 
para crianças e jovens 

durante o Carnaval
A Confraternização de Mocidades Espíritas 

– Ciclo I – e Evangelizações (COMECE) de 
2022 ocorreu nos dias 26 e 27 de fevereiro e 
foi realizado por tarefeiros e trabalhadores de 
diferentes Casas Espíritas de Belo Horizonte, 
com o objetivo de reunir no carnaval, crianças 
e adolescentes para evangelização por meio 
de estudos, gincanas e brincadeiras.

No sábado, 26, os organizadores e parti-
cipantes se reuniram virtualmente, pelo Goo-
gle Meet, das 9h às 17h. Já no domingo, 27, o 
evento aconteceu presencialmente, na Funda-
ção Espírita Irmão Glacus, das  9h30 às 16h. 

As dinâmicas da edição de 2022 seguiram 
o tema “Amigo, a que vieste? (Mateus 26:50)”, 
e os jovens participaram de um estudo de 30 
minutos,  de um jogo de tabuleiro com enig-
mas associados à temática, de apresentação 
de personalidades importantes para o Espiri-
tismo e quais foram seus propósitos, e ainda 
da exibição do filme “Raya e o Último Dragão”.

A edição deste ano contou com 38 crianças 
e jovens, entre 10 a 14 anos, e mais de 20 
organizadores adultos e trabalhadores de ca-

sas espíritas. Todas as orientações e protoco-
los sanitários relacionados à COVID-19 foram 
seguidos corretamente para a segurança de 
todos. 

A história e o objetivo da COMECE
A primeira edição da COMECE ocorreu em 

2009, com a participação de evangelizadores 
e evangelizandos da Casa Espírita Casimiro 
Cunha, tendo ali a sua origem. Desde então, o 
evento acontece todos os anos durante o perí-
odo do Carnaval e, ampliado,  conta com a par-
ticipação de jovens de 10 a 14 anos de diversas 
Casas Espíritas de Belo Horizonte e região. 

Hoje, há três ramificações da COMECE: 
Nordeste, Centro-Sul/Sudeste e Noroeste. 
Os princípios do evento são: trabalho em co-
operação, coerência, entretenimento, alegria, 
integração, amizade, comprometimento, au-
tonomia assistida, corresponsabilidade, trans-
parência e clareza, para que crianças e ado-
lescentes possam aprender e desenvolver 
estes valores de forma descontraída e evan-
gelizadora.  

Notícias da Fundação



EVANGELHO E AÇÃO

8

Enquanto os trabalhos da noite transcor-
riam no lar de dona Isabel, Aniceto continuava 
esclarecendo seus pupilos. No artigo anterior 
o vimos ensinando que recebemos do plano 
espiritual aquilo que realmente necessitamos, 
o que nem sempre é o que pedimos. Agora, 
ao continuar o assunto sobre os pedidos que 
fazemos aos Espíritos, o mentor toca em um 
assunto muito importante: “(...) vocês objeta-
rão que toda pergunta exige resposta e todo 
pedido merece solução; entretanto, nesse 
caso de esclarecer determinadas solicitações 
dos companheiros encarnados, devemos re-
correr, muitas vezes, ao silêncio. Como re-
comendar humildade àqueles que a pregam 
para os outros; como ensinar a paciência aos 
que a aconselham aos semelhantes, e como 
indicar o bálsamo do trabalho aos que já sa-
bem condenar a ociosidade alheia? Não seria 
contrassenso? Ler os regulamentos da vida 
para os cegos e para os ignorantes é obra me-
ritória, mas, repeti-los aos que já se encontram 
plenamente informados, não será menospre-
zo ao valor do tempo? Alma alguma, nas di-
versas confissões religiosas do Cristianismo, 
recebe notícias de Jesus, sem razão de ser. 
Ora, se toda condição de trabalho edificante 
traduz compromisso da criatura, todo conhe-
cimento do Cristo traduz responsabilidade. 
Cada aprendiz do Mestre, portanto, está no 
dever de observar a consciência, conferindo-
-lhe os alvitres profundos com as disposições 
evangélicas.”[1] 

Como espíritas, será que algum de nós 
em sã consciência duvida que nosso grande 
desafio é praticar os ensinamentos da Doutri-
na? O conhecimento básico já possuímos e é 
claro que ele precisa ser ampliado e aprofun-
dado por meio do estudo contínuo. No entan-
to, o nosso calcanhar de Aquiles é justamente 
a dificuldade que temos de alinhar a teoria à 
prática. Temos grande facilidade em repassar 
as orientações espíritas para os outros, mas 
possuímos uma enorme resistência em aplicá-
-los a nós mesmos. Em muitas ocasiões nos 
assemelhamos a fariseus modernos, aqueles 
que sabem o que devem fazer, mas não o fa-
zem por fatores diversos, como o egoísmo e 
o orgulho. Nesse contexto, vivenciamos um 
Espiritismo de exportação, ou seja, aprecia-
mos suas belíssimas máximas morais, porém 

achamos que elas são proveitosas apenas 
para os outros, nunca para nós, pois do alto 
da nossa vaidade acreditamos pisar degraus 
mais elevados na evolução espiritual.

Outro ponto a destacar é a quantidade de 
pessoas, espíritas inclusive, que enchem os 
Espíritos de perguntas, que buscam conselhos 
para as mais diferentes circunstâncias da vida, 
até mesmo aquelas cujas soluções dependem 
única e exclusivamente de si próprias. Agem 
pelo cômodo impulso do menor esforço, uma 
vez que todas as orientações de que precisa-
mos se encontram registradas no Evangelho 
do Cristo, nas obras básicas do Espiritismo e 
em outras onde a idoneidade e a fidelidade 
doutrinária de seus autores são devidamente 
reconhecidas, como Emmanuel e André Luiz.

Deve-se questionar: qual é a necessidade 
de ouvir um Espírito por via mediúnica sobre 
um assunto que está disponível em vários li-
vros? Se não há boa vontade e disposição em 
aprender por meio da leitura e do estudo, por 
que haveria em um diálogo? Jesus advertiu 
quanto à inconveniência de tal prática: “Disse 
ele [o rico] então: Rogo-te, pois, ó pai, que o 
mandes [Lázaro, desencarnado] à casa de 
meu pai, porque tenho cinco irmãos; para que 
lhes dê testemunho, a fim de que não venham 
eles também para este lugar de tormento. 
Disse-lhe Abraão: Têm Moisés e os profetas; 
ouçam-nos. Respondeu ele: Não! pai Abraão; 
mas, se alguém dentre os mortos for ter com 
eles, hão de se arrepender. Abraão, porém, 
lhe disse: Se não ouvem a Moisés e aos pro-
fetas [Antigo Testamento], tampouco acredi-
tarão, ainda que ressuscite alguém dentre os 
mortos.”[2] Aniceto também alertou: “Os desen-
carnados e os encarnados, que ainda abusam 
das possibilidades do intercâmbio entre as es-
feras visíveis e invisíveis ao homem comum, 
pagarão alto preço pela invigilância.”[1] 

Por fim, sobre os pedidos de orientação, é 
importante trazer a lição ministrada pelo nobre 
benfeitor: “Alguns raros merecem o concurso 
da nossa elucidação verbal, na hipótese de 
se referirem aos interesses eternos do Espíri-
to, quando isso nos seja possível; entretanto, 
quase sempre é indispensável nada respon-
der de maneira direta, auxiliando os interessa-
dos na pauta de nossos recursos em silêncio, 
mesmo porque não temos grande tempo para 

relembrar a irmãos encarnados certas obriga-
ções que lhes não deviam escapar da memó-
ria, para felicidade de si mesmos. (...) nosso 
interesse imediato, agora, deve ser, acima de 
todos, aquele que se refira à espiritualidade 
superior. Nossos irmãos inquietos, que forne-
çam palpites a preguiçosas mentes encarna-
das sobre assuntos referentes à responsabi-
lidade justa e necessária do homem, devem 
fazê-lo de própria conta.”[1]

Há pessoas que rogam o fim de suas mo-
léstias, mas não tratam a saúde, são seden-
tárias ou fazem uso de substâncias nocivas. 
Outras pedem trabalho, mas não se dispõem 
a procurar. Há aquelas que imploram pelo fim 
da obsessão espiritual, mas não abrem mão 
da satisfação ilusória e efêmera que suas más 
tendências e vícios lhe proporcionam. São 
inúmeras as naturezas dos pedidos, mas são 
extremamente escassos os recursos da boa 
vontade, do esforço e da perseverança que 
deveríamos cultivar. Portanto, se você é da-
queles que não gostam de estudar o Espiritis-
mo, que não se empenham em sua melhoria, 
mas adoram ocupar os Espíritos com ques-
tionamentos descabidos ou inconvenientes, 
cuidado! Segundo Aniceto, acontecerá a você 
o mesmo que “acontece ao homem de respon-
sabilidade que se põe a brincar.” [1]

Valdir Pedrosa
[1] Os Mensageiros – Pelo Espírito André Luiz, psicografado por 
Francisco Cândido Xavier – capítulo 46 (Aprendendo sempre).
[2] Evangelho Segundo Lucas 16:19-31.
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Expediente

...e nem te retirou a oportunidade de continuar trabalhando.
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Lição da Floresta
A Floresta Azul é um lugar muito bonito. Há muitas árvores, flores coloridas por todos os lugares. Lá moram 

muitos animais mas, ultimamente, quase não se vê ninguém brincando na Floresta.
 O Leão, Rei da Floresta, um dia saiu para visitar alguns amigos. Logo ele percebeu que seu reino estava triste 

e que todos pareciam muito ocupados. Chamou sua Ministra Coruja e perguntou o que estava acontecendo.
- Estão todos ocupados, preparando chocolates e ovos para a Páscoa.
O Rei não entendeu, afinal, para ele a Páscoa não era feita apenas de chocolate, mas de união e alegria.
 Ele resolveu, fazer uma reunião e chamou todos os animais da Floresta.
- Meus caros amigos, disse o Rei, acho que estamos esquecendo do verdadeiro significado da Páscoa. Al-

guém sabe o que comemoramos nesta data?
- Comemoramos o coelhinho com chocolates, disse o Macaco rindo. 
 - Lembramos o aparecimento de Jesus, em espírito, provando que o espírito continua vivo após a morte do 

corpo físico, ensinou a Girafa.
- É verdade, disse o Rei Leão. Podemos até trocar presentes, mas isso não deve ser o mais importante.
- O que realmente importa é ter atitudes de amor, amizade e paz para com todos - completou a Ministra Coruja.
Todos entenderam que estavam preocupados demais com a festa, com os chocolates e que acabaram es-

quecendo de conviver com os outros animais e praticar as boas atitudes ensinadas por Jesus.
Naquele ano, a Páscoa na Floresta Azul foi um momento muito especial, sem presentes, mas com muita 

alegria e amor entre os animais. 

Autora: Márcia Silva 

ATIVIDADE

Desembaralhe 
as letras e 
descubra o 
verdadeiro 
significado da 
Páscoa.

Resposta ao lado


